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Para determinar o risco de queda, o IPT utiliza um modelo 

probabilístico e dinâmico que considera parâmetros como altura 

total da árvore, diâmetro à altura do peito, porcentagem de 

deterioração interna e densidade aparente do lenho. Também 

simula a ruptura da árvore em 12 diferentes velocidades de 

vento, indicando a probabilidade de rompimento no tronco. No 

entanto, o coeficiente de arrasto utilizado nesse modelo é 

empírico, obtido a partir da norma de ação do vento em 

edificações ou de árvores hipotéticas. 

AÇÃO DO VENTO EM ÁRVORES 

Devido à variação do coeficiente de arrasto em função da 

velocidade do vento nas árvores, foram desenvolvidos ensaios 

com galhos de eucalipto (Eucalyptus sp., Myrthaceae) em túnel 

de vento para determinação destas variações.  

Queda de árvore de eucalipto, no leito carroçável, no bairro do Morumbi, em São Paulo, SP. 

(A) Galho de eucalipto ensaiado no túnel de vento; (B) Galho digitalizado. 
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A partir desses resultados e do comportamento das árvores sob 

a ação do vento, foi desenvolvida uma metodologia genérica de 

modelagem numérica de copas de árvores por meio de um 

modelo de interferência de esteiras para extrapolar os dados de 

um galho para a árvore inteira. 

Os resultados obtidos, a partir dos ensaios de galhos de 

eucalipto, servirão para diminuir as incertezas da análise de 

risco de queda das árvores na condição urbana e nos plantios 

homogêneos de eucalipto. 
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